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  REVISTA TRIMENSAL

  





A 23 de Março 1841 já os conservadores organisavam
gabinete, mas os caranguejos só começaram a gozar das
doçuras do poder a 9 de Maio, quando assumio a administração
da Provincia o general José Joaquim Coelho,
depois Barão da Victoria[1].

Dão perfeita idéa dos desmandos da situação decahida
os seguintes trechos do Relatorio, com que o novo gabinete
fundamentou perante a Corôa o pedido de dissolução
da Camara dos Deputados recentemente eleita no dominio
liberal:

« O Brazil inteiro, Senhor, se levantará para attestar
que em 1840 não houve eleições regulares. São irregularmente
suspensas (até mesmo em massa) autoridades,
cuja adhesão é suspeita ou duvidosa; ordens com prevenção
lavradas são confiadas aos agentes, que presidem
á empreza eleitoral, para remover obstaculos e impedir
que predomine a vontade publica; empregados publicos
são collocados na dura collisão de optar entre o sacrificio
da sua consciencia e o pão de seos filhos; operarios
de repartições publicas, soldados, marinheiros de embarcações
de guerra são constrangidos a levar á carga cerrada,
em listas que lhes são impostas, um voto de que não
tem consciencia; agentes subalternos da menor moralidade,
e autorisados para proceder como lhes aprouver, arregimentam
e armam indivíduos, cujos direitos são mais
que contestaveis, cuja nacionalidade mesmo é duvidosa,
e muitos dos quaes, não pertencendo ás parochias, não
tem nellas voto; estes regimentos invadem os templos,
arrancam das mezas com violencia, e rasgando-lhes as
vestes, cidadãos que para as compôr haviam sido chamados,
e os substituem por outros á força; expellem dos
mesmos templos com insultos e ameaças cidadãos pacificos,
que ahi concorrem para exercer um dos mais



	↑ Nomeado por Carta Imperial do 1º de Abril de 1841.
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